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»REGIO CONSORCIO. 
Hontey foi recebido no 
governo civil o seguinte 
despachotelegraphico an- 
nunciando que a ratifica- 
cão do casamento real, fô- 
ra celebradahontem mes- 
mo, à uma hora da tarde: 
De s. exe.” o Ministro 
do Reino, a s. exe." o Go- 
vernador Civil do Porto: 
— A ceremonia do casa- 
mento de Sua Magestade 
acabá de celebrar-se. — 
Lisboa: 18 de Maio de 
1858.-" A" uma hora. e 


premo conselho de justica militar na 
secção de marinha exerce as suas func- 
ções aquelle dus vogaes supplentes que 
não se achando em comissão acliva 
tiver maior graduação. A 

Decreto determinando que Filippe 
José da Silva Landal fique addido au 
corpo de veteranos da marinha. 

— Decreto promovendo Augusto Ge 
sar Cardoso de Carvalho ao posto de se- 
gundo tenente da armada, | 

— Decreto nomeando Antonio Mar- 
fins da Cunha escrivão da alfandega da ilha 
de S. Thiago. 

— Decreto nomeando Francisco Mar- 
cellino d'Almeida Soares primeiro escri- 
vão d'alíandega da ilha do Sol. 

— Decreto-nomeando Antonio Gonçal: 
ves Couteiro, segundo escrivão d'alfan- 
dega da mesma ilha. 

— E q aviso do pagamento do mez 
d'Abril das seguintos classe: archivo mi- 
litar, conservatorio real de Lisboa, es: 
chola medico cirurgica de Lisbon, es- 
chola do exercito, dita polylechnica, di- 
ta velerinaria, cullegio militar, inten- 
dencia da marinha do Porto, estações 
civis de -fazenda, lyceu do Lisboa, pro 
fessores do districto do Lisboa, trabalhos 
estalisticos, estanco o fabrica do labaco, 


vinte minutos da tarde. 

— Recebido à uma hora 

te.e cinco minutos. 
Está conforme. . 

“ dosé Lourenço Pinto, 

é Secretario Geral. 


Pd 
MMERCIAL. 
dor LE) a Eee 
Tenno; 
ay. Ex." que Sua Magestade, À Ra- 
inha, chegou felizmente à capital no 
din d'hontem; “conforme acaba” de 
mo ser communicado pelo Governo. 
- Deos Guarde a V. Ex.” Porto 18 
de Muio de 1858... 


DL”? e Ex.”º Snr. P) 


! 'residente da 
Associação Commercial: do Porto. 
«o» “O Governador Civil. 
Barão do Vallado, 

- Está conforme secretaria da As- 
sociação Commercial do. Porto 18 de 
Maio de 1858. bo 
0 o Jo A, Miranda Guimarães, 

“1 Secretario. j 
1) pOligt sad ai E 
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PARTE OFFICIAL. 
0« Go 
SEM egindes nd dA 
E = Decreto, determinando -que na 
falta do qualquer vogal offectivo do sa- 


do Governo» do. 17 con- 


a salisfação de participar| | 


“|tos,—a sua felicidade identifica-se por 


fabrica da polvora, olficiaes em cominis- 
são, hospital de marinha, cbservatorio, 
malas. 
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PORTO 49 DE MAIO. 


Escrevemos no meio d'esse tu- 
multuar festivo que tem por causa 
um acontecimento, que marca para 
este paiz uma nova epocha de con- 


fiança no presente e desperança no 
futuro. io aa 


“No meio das festas e do rego- 
sijo publico, não ha lugar para as- 
sumplos que lhes sejam estranhos 
= Damos pois tregos À nossa lide 
ordinário, pára nos associarmos ao 
contentamento geral, que, por mil 
modos se manifesta, como felicitação 
reciproca, que todos os porluguezes 
se dão, pelo feliz consorcio do nosso 
joven soberano. 

Quando o rei sabe esquecer or- 
gulhos da purpura pelas virtudes do 
coração e generozidade dos intui- 


tal forma com a felicidade da nação, 
que por assim dizer constituem am- 
bas uma só felicidade, sem divisão 
possivel. 

O consorcio do snr. D. Pedro 
é um facto importante para a con- 
solidação da sua dinastia, e um pe- 
nhor d'ordem, paz e liberdade, que 
o paiz antevê como principaes linia- 
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mentos — para o quadro do seu rei- 
nado. 

O snr. D. Pedro Quinto nasceu 
sobre-o influxo d'idéas generosas ; 
e todos os seus actos tem provado 
que é para elle sagrada a condicção 
com que subira ao throno. 

Sugeito á lei como o ultimo dos 
seus subditos, sabe só mostrar-se 
acima d'elles pela robustez das suas 
aspirações. 

Uma grande crise patenteou bem 
alto-— que a sua alma é um the- 
souro de grandes virtudes sociaes e 
politicas, e o seu coração um foco 
d'elevados sentimentos. 

O paiz viu o Rei superior a to- 
dos na fortalesa d'animo, e na gran- 
desa do esforço, para fazer frente a 
uma espantosa calamidade publica, 
e aprendeu assim esse amor que lhe 
consagra, e que n'essas festas e re- 
gosijos se traduz. é 
Escolhendo para esposa uma prin- 
cesa illustre pelo nascimento, pelos 
dotes do coração e' do espirito, sou- 
be o joven monarcha aliar os“seus 
desejos aos desejos da nação, en- 
carnando na sua ventura a ventura 
do povo. 

E o instincto popular advinha o 
futuro. + 

Estas festas, esses regosijos, em 
que todos se unem, esquecendo dis- 
sidencias politicas, são a traducção 
expressiva dos sentimentos do paiz, 
e estes são a revelação d'uma nova 
era de maiores destinos para Por- 
tugal. á ? 

O paiz applaude o consorcio do 
Rei, porque vê n'elle a consolidação 
do fhrono, e no (lrono o symbolo 
grandioso que Deos escolhera para 
luz da grande idéa deste seculo, por- 
que cada seculo tem para a sua vi- 
da uma grande idéa. 

Civilisão, e progresso, é a idéa 
encarnada neste seculo. Civilisação 
e progresso é a idéa' symbolisada no 
illustrado Rei que hoje occupa o lhro- 
no portuguez. 

Civilisação e progresso, é a idéa| 
associada ao acuntecimento auspicio- 
so, que hoje applaude o povo por- 
tuguez, e que nós applaudimos, por-| 
que a causa do progresso e da ci- 
vilisação é a causa-que esposaramos 
com confiança no presente, com es- 
perança no futuro! 
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UTILIDADE DOS FESTEJOS. 


Com a devida venia transcreve- 
mos do «Jornal Mercantil» o seu 
principal artigo de domingo : 


Nestes dias do publico regosijo man- 
da o bom estylo, quo parem todus os 
trabalhos, e, so suspendam todos os no- 
gacius, para os animos so entregarem sem 
perturbação ao jubilo que o real consor- 
cio vem inspirar. O commercio nestes 
dias proroga as suas transacções ; Os ser- 
vidoros do estado toem sueto largo; ea 
mesma justiça, cuidadosa como é de fa- 
zer o que deve, nestes dias tambem põe 
de parte a balança e a espada de dois 
gumes, para dosanuvear a [ronte carran- 
cuda, e se entregar a folguedos compa- 
tiveis com a sua gravo compostura. 

Nestas dias festivos, para toda a gen- 
te, ba em que pensar. . A dama fastosa 
e tnful pensa nas suas galas, nos arre- 
biques com que se ha de tornar mais 
formosa, nos vestilos de muitas rodas, 
nos cabellos de muitas pomadas, nas flo 
res (de que ella lombem faz parte), e 
finalmente nos pontos de rendez-vous, 
aonde por certo achará reunida, o at- 
tenta, a consteliação dos seus adorado- 
res, 

O militar pensa no seu fardamento, 
que deve apparecer luzido, e com appa- 
rencia guerreira ; pensa no seu uniforme 
do hoje tão singelo e lão diferente do 
que era d'antes, quando os dias de gran- 
de gala traziam a terreiro os galões, as 
dragonas, as barretinas, tudo cousas en- 
tão vistosas, que alegravam e reprodu- 
ziam Os raios do sol, e enfeiliçavom os 
ulhos das damas o das creanças. 

O fidalgo, o grande do reino, o ho- 
mem publico," pensa, cada! qual no posto 
a que O seu cargo o chama, nas venias 
que fará, e no quinhão que acaso lhe 
possa caber, quando o cofre das graças 
fallar aos seus eleitos. p 

O folbetinista pensa em fazer colhei- 
ta de novidodes, para levar a palma ao 
sem visinho de outro jornal; e no modo 
porque ha de espreitar, barafustar, in= 
dagar, para que ninguem apresente um 
noliciario mais rico, mais chistoso, e tam- 
bem mais peteiro, do que o seu. 

Mas o jornalista do primeiso andar 
do jornal, esso é que tem um campo 
vasto para as suas meditações. - O espe- 
ctaculo das festas inspira-lhe diferentes 
idéas. Se é escriplor politico e daquel- 
les galeoles que vivem presos ao seu lo- 


“| lêto, remando contra maró, e procuran- 


do levar a nau do estado a bom porto 
e a salvamento, sem nunca o consegui- 
rem: olha para os preparos que se os- 
tentam nos praças publicas, ouve os fes- 
tejus da. artilheria, curva-se ante o pres- 
tito; e vê no meio de ludo isso levan- 
tar-so n pedra miliaria, que deve mar- 
car esta quarta parte do seculo, em 
que Portugal appresenta tantas mulações 
de scena, lanto enredo: de bastidores, e 
tanta desharmonia. O escriplor politico 
vê começor a reinar a paz octaviana ; 
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FEST 


REXES. 


na ul gerado ER 
RELAÇÃO DO PESTIN QUE, HOUVE. EM 
R OCCASIÃO «DO DESPOSO- 
po do Do, 1 
A SENHORA D, CARLOTA JOAQUI- 
1785, 


do, dia, 11 d'Abril, fa 
custa cantar na capella | - 
sidade um cum, de. musica, com 
a maior solemnidade e com a assis- 


“s 


|tadas ao caducêo de mercurio, c esta 


summamente magestosa e agradavel. 
Na janella do côro, que: cahe para 
o terreiro, se illuminaram umas ar- 
mas reaes com estu letra do psalmo 
127: Benedicat tibi Dominus ex Sion, 
ct videas bona Jerusalem omnibus die- 
bus vite tu: et videas fitios fliorum 
tuorum pacem super Israel, [a 

Toda esta illuminação continuou 
por tres dias com alguina variedade. 
Lançou-se ao arno primeiro dia uma 
maquina aerostalica, em qu 
pintadas duas medalh; 
uma com duas mãos | 


letra Concordia : a oulra com a fi- 
gura da esperauça, e soldados roma- 
nos com à letra Spes augusta. 

- Toda a cidade, excitada pelo zelo 
do exc."º reitor, vivamente. testificou 
nesta «occasião a sua. salisfação, a 


tencia de todo o corpo academico , 
todos os magistrados, todos os fidal- 
gos e de loda a nobresa da cidade; 
cujo luzido emi meroso concurso, foi 
convidado pelo mesmo exc."º pre- 
lado para os passos reaes das es- 
cholas, onde lhe tinha feito preparar 
um tão abundante, como; mimoso e 
bem servido refresco. Estavam os 
paços e todo o grande edificio da 
Universidade iluminados muito alem 
do costume: na torre se formou em 
maior elevação uma corda real, que 
com as muitas luzes fazia uma vista 


ps. 


> 


sua elegria, e os seus volas. 
a soorabad = e paro 
“No 1.º de Junho se leram no claus- 
tro geral das sciencias as cartas re- 
gias com que S. M. foi servida hon- 
rar aquella academia, dando-lhe par- 
te dos felicissimos desposorios dos, 
nossos serenissimos: infantes, e re- 
commendando-lhe os seus votos a 
Deos, as suas acções de graças, e os 
seus applausos. Logo foi por' todos 
determinado se celebrasse este faus- 
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[iluminação , que estava preparada 


continuas graças com que os nossos| 
augustos; soberanos: os protegem. 
- Conseguintemente depois de dous 
dias de repique de sinos com que 
se preparou o povo para semelhan- 
te regosijo, no dia 3 em que se so- 
lemnisou a festa do SS. Coração de 
Jesus na' real capella da Universi- 
dade com missa cantada, sermão, e 
o SS. Sacramento exposto, de tarde 
se cantou um Te-Dcum com as ora- 
ções do costume, a que, assistiu O 
mo reitor da Universidade com 
todo o corpo academico, ornado com 
as suas insiguias, todos os magistra- 
dos, e toda a nobresa da cidade. 

- Nessa noute houve uma soberba 


havia dias, e constava de varias fi- 
guras de luzes, vorias pinturas de 
perspecliva: iluminadas e proprias 
da solemnidade, e varias letras que 
mostravam a propriedade e a signi- 
ficação das figuras: durando a il- 
luminação com alguma variedade por 
tres noutes successivas. Ê 

No dito dia 3 mostrou bem o 
exc."º reitor o seu ardente zelo, e of 
seu fiel amor para comS. M.e Loda 
a real familia: não: podendo, a sen 
pezar, dar um jantar publico por não 
Ler nos paços reaes da sua assisten- 
cia sala, em que podessem ser bem 


lo succgsso com a maior pompa. e 
grandesa, como eram obrigados pelas 


servidos lodos os lentes, magisira- 
dos, e mobreza da cidade, como pe- 


considera o cansaço do povo, que jáso 
não deixa eseripturar para operas semi- 
burlescas; põe os olhos no throno, o 
vê o consolidado ; põe os olhos no chão, 
o vê as espadas transformando-se em 
charruas e enxadões; põe o ouvido á 
escuta, e chega-lhe vo estrépito da in- 
dustria-, que no meio de muito zumbi- 
do vai procurando formar o seu cortiço, 
afastando-se cada vez mais do partidos 
(cnda vez mais partidos) para se entre- 
gar toda ás sua lidas innocentes e pro- 
veitosas; então o escriptor politico, 
meditabundo e cheio de gaudio, julga 
que nos quer visilar Astrôa, e pedo no 
ceu que melhore o entendimento e a 
vontade dos homens. 

Se o escriplor é economista, e só 
cura dos interesses socíses, promovidos 
pelo trabalho, não lhe falta matoria para 
as suas cogilações, não lhe faltam proble- 
mas para discutir e resolver, 

Tudo quanto se gasta em [eslejos 6 
um capital perdido, é um capital quo 
faz falta á industria, e que malbarata- 
do por muitas mãos, não servo à re- 
producção do si mesmo, nem angmen- 
ta a somma dos gosos socines? lis-ahi 
uma pergunta, que natrralmente occor- 
re ao economista, e a que convem res- 
ponder cathegoricamente , para quo não 
fique a menor duvida em pé sobre tão in- 
teressanto assumpto. É 

O que se gasta nestes festejos é um 
capital productivo, que espalhado por 
muitas mãos , não alimenta uma indus- 
tria, mas vai animar muitas industrias 
pequenas, o dar sobre ludo ao com- 
mercio de retalho uma actividade, quo 
elle poucas vezos experimenta, Os ope- 
rarios desoocupados encontram agora lra- 
balho, o pão, nos dias que eram fes- 
tivos para as outras classes; os opera-. 
rios, que não andavam occiosos, expe- 
rimentam um accrescimo de trabalho, 
que lhos affiança emprego em todo o 
verão “e no inverno, porque desviados 
agora para as cousas do momento, doi-. 
xam para o diante as obras quo entro 
mãos traziam. Tudo quanto o opararia 
ganha é semento lançado átorra : é um 
sangue quo logo corréy que so, derrima 
por todas as lojas, que circula por lo-, 
dos os mercados, que volta ás mãos do 
negociante, e aos cofres do estado, por. 
mil differentes canaes. , 

Seria nm não acabar, se quizesse- 
mos enumerar os meibs Por quo os fes- 
tejos publicos redundai! sempre em pro- 
veito dos classes laborifsas, e por tanto 
do commerciv, e da navegação. Não se 
levanta uma prancha, não se prega uma 
cortina, não se accendê uma luz, sem 
que para esse moviítento contribua o 
trabalho do muila gente; que toda foi 
remuncrada, que toda lirou um rédito 
do capital que empregal. À prova mais 
convincente que pódo haver do beneficio 
que o commercio cojhê, nestas ocen= 
siões, é n careslia a que teem chegado 
os objectos de luxo, mlivada pelo gran- 
de numero de consumidores que afiluem 
a comprar, o que niô comprom senão 
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dia e desejáva o seu grande espi- 
rito, convidou para jantar á suame- 
za o chefes das seis faculdades, os 
deputados da Junta, nlguns dos ma- 
gistrados, dos collegiaes dos tres col- 
legios, é dos lentes, e lhes apresen- 
tou um magnifico, abundante e de- 
licado jantar. 

A noute concorrendo os mesmos 
convidados com muitos outros aos 
paços reaes das escholas, em numero 
de mais de 130 pessoas, ahi se lhes 
servio um grandioso refresco de va- 
rias neves, bebidas, e doces: o que 
se conlinuou do mesmo modo nas 
duas noutes seguintes, havendo em 
todas musica nas varandas do paço,| 
para entreter o: immomeravel: povo 
que acudio ainda das lerras circum- 
visinhas. k 

No domingo se cantou com a 
maior solemnidade uma missa, es- 
tando o SS. Sacramento - exposto. 

Em todas as tres noutes honve 
outeiro em que serecitaram poesias 
bem conceituosas, tanto escriptas 
como feitas d'improviso, todas dignas 
do sublime assumpto a que se dirigiam | 
e proprias para indicar o quanto] 


florescem as artes pelo alta influen-| 


cia de sua augusta protectora. O 
gosto, que penetrava o coração de 
lodos nessa occasião, se deu bem a 
conhecer ; pois concorrendo a estes 
ouleiros para cima de 6000 pes- 


soas ainda mesmo rústicos do campo 
nem uma só palavra Se. ouviu que 
inverlesse a mais RR REA: 
lidade e obsequioso silencio. | 
“A iluminação do edifício da Uni... 
versidade comprehendia perto de 9000, 
luzes alem das muitas com que o | 
ex.ºº reitor foz iluminar por den-. 
tro todas as salas, o 
Na varanda do palacio houve 
uma fonte de fogo, que representa- 
va 22 repuchos, formados por ou- 
tros tantos canudos de cobre, com 
differentes direcções: este fogo era, 
produzido do guz inflamavel, sepa- 
rado pelo 'melhodo de Prieslly, o 
qual formava uma ehama continua, 
scintillante, e azulada: é diminuindo- 
se depois a força de fogo, appare- 
ciam sobre as bocas dos tubos umas 
luzes representando grandes 8 per- 
feitas zafiras: fenomeno de que se 
deve a invenção ao laboratorio da 
Universidade. : 


RELAÇÃO DAS FESTIVIDADES COM QuE, 
SE SOLBMNISARAM EM GOUVEA Os, 
DESPOSORIOS DOS + INFANTES. DE. 
“PORTUGAL E HESPANHA. . 

— Tanto que o doutor Joaquim Vi- 
cente Pereira d'Araujo juiz de fór 
de Gouvea, soube “que se haviam como 
lebrado os felizes desposorios dos 


snrs. infantes de Portugal e Hespa- 
nha, fez convocar a tamara, nobres 
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O GOMMERCIO: DO PORTO. 


com o Produgia do seu respeclivo tra= jacções dos bancos e SE do Porto 
balho. Da, provincia tom byindo gente pelos preços abteriores -- cambio sobre 0 
incolculavel; os meios, de dlransporte, não || Porto 8 d. v oo par — sobre o A 
param ; por toda o parte se observa uma [60 d. 1 52! 90 d. v. 062% 
actividade extraordij A Cada “famíli ] o 0 
ue vem da provin eixa aqui O seu 1 

quero tulio, todo o ação se) VIANNA 47) do Março. (Da -Anrarn] 


vem vestir a Lisboa; os alfaiátes e as 


modislas não teem mãos a medir ; co 
numero de operarios d'agulhn é avulta- 
dos: 
h 


Toda esta gente. ganho, para " hir 
repartir 0 Seu ganho. 
"Hotvesse todos os 'annos 
feslejus e regosijus publicos, até n salu- 
bridade havia de melhorar, porque ha 
senhorios que esperam por estas occa- 
siões para fnzerem as limpezas, à que 
estão; obrigados: «pela. camara, e: 4 que 
procuram: forrar-se, sem odavia se des- 
cuidarem de eugmentor a ronda sempre 
“que podem; Terminaremos aqui estas 
nossas reflexões, pars não tomarmos: 005 
nossos leilores,o tempo que devem: cons 
andor ao “festejos, cuja ulilidade; temos 
ndicado ; e depois; d'olles findos,; volta- 
sso posto, a pedir outra voz 


“INTERIOR. 


“LISBOA no DE MAIO. ec 
(cosreapondencia par do gnigrato dolponta: ) 


“Talvez a esta hora osteja á vista da 
cidado! do Porto Sun. Magestade a Rainha. 
articipação telegrapbios ,. recebida 

om do. ministro de, Portngal em Ma- 
aa deu, a noficia de | quea esquadrilha 
real “sab da! Corunha bonlem mesmo ás 
da manhã. Espera- se, por tan- 
to, que Sua Magestade chegue. esta, 
4 vista da barra do Lisboa, o que, ama- 
nhã, entro. no Tejo, 

* Deba o procurariamos “dar nos, Tois, 
forós bhl «que não sejam re- 
Jativas aos estojos do, “Fegio consorcio ,| 
-porquo 6, para i ollos | que está voltada a 
altenção. gra. Em Lisboa 


não se fal se tracta d'ou 

" Todo anda prenceo ado com o 
a agitação é 6 movimento na ci 
dade é cada vez mejor, porquo. «cada 


vez s abgmonta “mais à concorroncia de 
pessoas, de fora da espifal. Hontom de 
tarde só um dos comboys do caminho 
Je ferro conduziu perto de 2:000 pessoas, | 
e ainda ficaram muitas nas estações dá] 
espera que as transportassem. 
houvo tal afflu : 


orque , “ad! qua 
o a uu mos teia 


e ra iipio ella é quasi” “intrônsi- 
tavel para visturas.' 
“10 governo proreu 5 este dttaá! 
niento ordenando “no ' director dns obras 
publicas “d'Aveiro,' que empregue tod 
idado e a maior parte dos 
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e do pessoal que tiver'á sua pá siQnio ) 


em fazer construir a) mesma ôstrada h 
pontos mais difíceis. 
“E! para “desejar que esta ips 
seja proimptamento executada, « 
necessidade 6 que bvestrada Seja toda via: 
vel 0 mais breve possivel. 
No boletim oficial vem cotados as 
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4 ções! sortas no Douro estão tambem 


ni 
|peiaes El-Rei assi 


| bispo de Cabo 


do Lima): Ha muitos dias que entre 
nós so preparam com grande actividade 
o esmero os festejos com que nesta ci- 
dado se tem de solemnisar q fauslissimo 
acontecimento do real consorcio de Suas): 
Mageslados. 

Cremos quo da parte do digno com- 
mandante e officialidade de infanteria 3)" 
se projeclam. demonstrações de regosijo 
dignas de, serem mencionadas, bem como 
da parte do ilustre corpo de artilheria, 
cujos preparativos nos authorisam ajul- 
gar muito, favoravelmente do modo como 
por ello se tem de solemnisar ostes gra- 
los dias: Tambent se preparam com 
grande zelo e diligencia os festejos por 
parto. dos empregados publicos, que le- 
rão logar, “em uma das noites, nas a 
medas do Passeio Publico: - "hão esqu 
condo aquelles quese propõe fazora ca- 
mara municipal, ilmminando a façada 
dos Paços do Concelho, havendo música, 
fogo  eto. etc! ) 

Do fudo' Hirodis minuciosd informa- 
ção aos nossos leitoras. 


: 
A ci ssa rg 


NOTICIAS DIVERSAS. 


mel Passageiros.” o vapor Vesuvio 
sahido hontem para Lisbon as 6 horas 
da larde conduziu 116 passageiros, entre 
estes os seguintes : 
Anlonio Joaquim Gonçalves - “da Rosa 
e sua familio,: José Rodriguus d'Oliyeira, 
Augusto! Coolho Messeder, Francisco José 
Glato, Luiz Baptista Pinto, João Parente 
Esteves, Agostinho Laiz Antonio: Hono | 
rato, Antonio Manoel Ferroira de Mene- 
zes, João IH. Andressen, Manoel Antonio 
de Carvalho, * José Viegas dos Santos e 
sua osposa, Antonio Araujo da Silva For: 
eira, José Joaquim) Pinto, José Pinto da] 
Costa Junior, Jonquim Fi B 
José" António Martins Tin 
quim da Silva Gomes-, Antonio 
do Mendonça Beltencourt, D. João da Ca- 
mara, Frederico Augusto dos Santos Pó- 
reira, José Alvos Vianna, Francisco, José | 
Felgueiras, Mr, Victor Sony, Manoel Pe- 
reira Coelho! Antonio José Pinto Costa 
Kebello, Antônio dOliveira Leite Leal, o 
oio Baptista Schihpa do Azevedo, . 
= Festejos publicos. 


Hoje | .Some- 


-| am os tros “dias de gala pelo. Tógio con-| 
o. sorcio de Suas Magestades Fi 


elissimas.| 
mina P Te Deum) 
à otaçã 
8, Martin o 


“Ao meio dia haverá solemr 
Sé Cathedral nã qual far 
“nro SantAnn o abbado | 


E) 


d, 


noute haverá. iluminação 1 nos Pa- 


[ços Concelho e Praça de D. Pedro, 
-| Clorigos , 


'S. Antonio, “Santo! Iidek 
dao “da Buarnição, [) outros | pontos, 
—  Desdo! hontem que o. erlifcio da Bol- 
sa so ucha' todo embandejrado. | 

* Todas as fortalezas “ns embarca 


So, 


bandeiradis. 


ras A's bonçãos no- 


a saber; O patriarcha | do Lisbon, o are 
bispo primaz de Braga, o bispo do Porto, 
o bispo de Beja, o bispo do Algarvo, « o 
erde, 0 0 bispo do An: 
gola (resignatario). 


za-0--povo;=e--lhes-participou tão 
alegro noticia, que em todos  infun- 
div O maior al voroço ; e intimando, 
Thes a dinistro, que do inter 


o ) dito, st 
contentâmen| o sa, dos, desco- 
r. ão, 


À El a Mat) pompa; 

toda a direcção da Teslividada, ao, 
infaligavel, zelo, e distincta iotelli- 
gencia do dito ministro, este, tanto, 
para desempenhar é a bem merecida 
confiança que delle todos fizeram , 
como para manifestar uma . parte 
d'aquella , fidelidade que o anima em 
tudo o que respeita O serviço e glo- 
zia 'dos nossos augustos soberanos, 
passou à fazer as necessarias . dis- 
; na larde do dia 24 de 
s ublicaram as festas na 

0 dim e pómpa seguinte, VÊx mt 
“* Primeiramente appareceu mon-| 
tada em um soberbo cayallo riça- 
mente ajaezado uma figura de Mer- 
curio, que, como enviado de . Jupi- 
ter; annunciava em verso heroico 
àos povos desta monarchia a augus- 
ta alliança que se acabava de con- 
— trabir. Logo se seguia da mesma 
“sorte outra figura da Concordia, le- 
ando à seus lados uma de Porlu- 
le outra de Hespanha, a quem 
- acompanhava uma, lustrosa comitiva 


mais exquisito gosto; 0s quaes “hiam 
divididos em. duas alas, levando cada 
le um alferes, com 
n eira, 18, armas das duas nações; 
E decorre- 
ram pelas (q rentes. Tuas, e. “praças 
ublica da dita Villa, »marchando 

harmoniosa . musica do 
vallaria da. Chaves, 
|que, fora chamada para tocar em lodos 
os actos desta solemne funcção. , 

Na tarde do dia 25, na casa da 
camara, que se achava magestosa- 
mente adornada, e com seu coreto 
de musica, recitou o zelozissimo mi- 
nistro na presença d'um numeroso 
congresso de, pessoas as mais, qua 
lificadas, não só daquella | villa, mas 
tambem da. provincia, uma eloquen- 
te oração, em, que deu bem  distin- 
clamente a conhecer a sua vasta eru- 
dição e profunda politica. Dirigiu-se 

pois, todo este illustre congresso 
á igreja de S, Pedro, onde se achava: 


|já. 0 clero. da villa e termo, convi- 


dado pelo sobreditô ministro e com 
grande solemnidade se cantaram ves-! 
peras. Na noute do mesmo dia hou- 
ve fogo de vistas e do ar, e se il- 
luminou toda, a villa e lugares do 
termo, como tambem nas. noutes de 
26 e 28: o que tudo acompanhado 
dos repiques dos sinos causava uma, 
extraordinaria alegria. 


a sessenta cavalleiros, vestidos no 


“Na manhã do; dia 26, exposto 
o Sanlissimo Sacramento no dito 


| tonioiJosó' do: Mello, e compõe-so. 


= (0 conegos vestidos de principaes. 
No dia das bençãosados reses nubentês, 


- Hão-de fazer uma bella vista, posto 
que não levam as bandas com as borlas 
d'oiro, que custam immenso. E” pensão 
de quem quer lrajar acima das suas pos- 
ses. Os. principaos | tinham ; de; congrua 


+ |4:9538200. reis; “os conegos vermelhos de 


hoje. fem apenas 7008000 1 Ci e cirê 
Orchestra marcial. Duranto o 
regio banqueto no palacio do Belem, 
hão-de tocar fodas, as bandas militares | 
que se acham em Lisboa varias peças de! 
musica compostas pelo, sup. Daddi, A 
execução destas peças será por todas .as 
bandas no mesmo! tempo; “o “que ha” de 
produzir; um: effeito estrondoso: 

+ = Jantar aos pobres. ' Nos dias de 
gala dá-se no. Asylo de Mendicidado sem 
Lisboa. um jantar a 500 ou 600 pobres 
para festejar o casamento do. El-Rei, 
distribuição dos bilhetes pelos p 
quo tem de ser adimitlidos a esto 
será feita polos parochos. 

= Subsídio, 40 «govenno mahdou 
10) 0000 reis a cada um dos Lheatros so- 
cundarios da capital, Gymnasio, ; Condes 
e Variedades para poderom dar especla- 
culo” em todos os cinto “dias de gala, 


rh 
bodo| * 


ti 


“| Havendo nesse dia muitos passatumpos 


gratuitos na capital, as empresas destes 
Lhoalros receinvam não, ler concornencia 
para cobrir a despeza diaria, e; nesse 
sentido represontaram ao governo que lhes, 
máudou dar a referida quantia, 

— Formaturas, “Nas duas “forma- 
turas geraês das tropas, que devem ler 


guinte segundo diz'o J. do Gommenc: 


ro Taborda, compõe-: -se dos batalhões de 
pagadores mea L CH. MtOVU|IO 
no2 8 “enramanidado pelo sur. brigadei-| 
ro «Miranda, + «Compõe-se, «los, abria 
o infanteria n.º 20 6. 
Ra egimentos 710,0 41 sob o 
conimando do sr. brigadeiro | Frazão, 
4:" commandada pelo snr. Drigadoi-| 
ro: Bravo, “da: gnarda municipal, “compõe- 
se da infanteria da mesma guarda 'e do 
regimento n.º 16. 
A cayallaria forma | oma só, bri 
commandada pelo sr. brigadeir 


da, 


o- 
gimento n.º 2 - (lanceiros) esquadrões dos 
Fgirsnica 13,40 5, e cavollarin dal 
manicipi 


81... balsas xéia tt, 
o rogimento ro ti E doroi 
alo 8º Com inadado dg fidoroa 

anito' D. Joá ab. neo Po ron o! 


170 batalhão da engenhoiros“6 ns 
alerias apparelhadas, de aflilhoria | for- 
mam, sob o commando de seus, respecli; 
vos coroneis. 

“As tropas marcham dos. eia, di- 
rectamente para” ns posi evom 
oceupar mas ruas ido tran: 5 E iraadA cor- 
tejo, mondo, devem; achar-so is 9 horas 
precisas. , j N 
Diz-se 'que à parada: ot 
'queno será comandada pe 
do exercito duque” do! Saldanhe 
Mudam -se OS “lempos” 
pato governo “ingloz 
Paris como homanagem ú nação: fran-! 


2 


|| Ceza,, (os sondas que; serviram; para trans: 


ortar 0. fereiro, de Napoleão, «da «cosa 
onde ello expirara ao tumulo, na ilha de) 
Santa Helena. aa 

Estas andas estavam no museu do 
Woolwich. 


Ce re rm ema 


thagnifico templo, se oficiou “missa 
cantada; de tarde» pronunciou uma 
muito eloquente: oração o R;P;2M/ 
Fr. /Antonio /Ozorio de'SanV Anna da 
ordem dos. pregadores, 'a que'se'so-| 
guiu' uma solemnissima “ procissh 
formada, -nlem: do «elero: ecommuni- 
dade: de:S. Francisco, de mais de 
qualrocentas: pessoas: de distineção, 
a lodas às quaesse distribuiram to- 
chas'de cera. .Levava duas compa- 
nhias de: soldados auxiliares para 
conservar a boa ordem, e abrir co- 
wminho: por entre 'o “immenso ' povo 
que acudiu. Na noite do mesmo 
dia houve: um fogo-de agradavel 
perspectiva, e, gta enlinlifusto, do 
dd ar. e 

« Continuaram as féstas: ale ais 
O inclusivamente; houveram “duas 
comedias engenhosamente represen- 
tadas em sumpluoso (healro Teyan- 
tado no! meio da praça, pára que 
fossem vistas de numeroso poyo quê 
se achava na villa; houveram'cava- 
Ihadas, executadas: pela mais ilustre 
mocidade daquella provincia, touros, 
varias danças, jogos e outros diver- 
timentos. Testemunhuyam todos o 
maior jabilo e salisfação com os mul- 
liplicados vivas que incessantemente 
feriam os ares; e pela vigilancia e 
acertadas disposições do sobredito| 


ogar na capital no 2.º 6:/5.º dia dos|u 
festejos, a, divisão , por brigadas 6a! se- [cr 


nsta * commandada pelo snr. brigadei-|do 


“|dominante. 


Soig 
ES! 


|eonhir 


As n nuas 
se na «Gazela dos Hospitaesp ; 


idiz o «Jornal pera do os conegos | da «A E baço ja rea e 

sé de Lishoh, deitam: es nôvas, hinbi | 60] Pri E ae Es 
[to purpureo, como os antigos principaos a nido aaa pon 
da exlincta, atriarchal, con permissão do q certos | Estados É RÃ es! 
Sua Santidaile, o iquemta “pediram. * q Sóte datos zeram DME Dime 


seus examos, o conquisláram os seus di- 
plomas de doutor na eszóla de medicina 
da Pensylvania. 

m— Cruz acria, O «nbbado, Duma- 
ge, cura do Tavoux “(Cantão da. Marle), 
dirigiu no «Journal. de WAisne», a se= 
guinto, carta : 

« Tolgo” quo inleressará aos vossos 
numerosos leitores, o annbecimento de 
um facto de que ha pocos dias fui tes- 
lemunha, ocular, 

Eu, aa atravessar b) cemilerio, no 
meio do qual se cloya a antiga e arrui- 
nada collegial de Tavaus, quando a mis 
nha altenção foi “atrabido por, seis jovens 
raparigas qu mpora o missa ,, Cons 


versando entr ei levantando as 
pan O ar, || 
As q os, ngiladas | e improssiona- 
das olhavam, . eloa, OM. ADÂma=| 
GQ Dio) À + sil 
pd tergunl 


sim os preoccupa, e mé BEN 
vom &, Uma, cruz, snr, curado 
Olhoi por meu, Aurno para a aboba- 

da celesto, e que vi eu? Eu não po- 
dia acreditar meus olhos: | pai 
direcção do sol, mas ito mais, elevado, 
uma cruz aério, que parecia, ten, trinla 
pés, com raio horisontal, com o 
pó para Es Brg dprthe para, Dest; | 108, 
ler 


zes, era de 
us braços da 


Foi na sexta feira a 46 A go 


pelas “solo boras man dy, quo meus 
“jolhos marayil onte! m o om- 
blema dar Via E De Po Mdamenio 


desap, areger, ke 

= Substituição na pintura. am es- 
sencia' de therebentina pda chlorureto de| 
zinco. (Da Gazeta Medica do Lisboa); O 


pintora é enpnPe Me insalubre. 0) 
snr. Sorel d pois do numerosas lentalivas 
julga ter obtido a solução do problema |m 
relativo é insalubridade do o) cio dos 
pintores, lo “das tiabitnçães pintadas | de 
fresh. A composição qua o :5i o isnt. Sorel 
e para subsiituir dssgonciara te- 
rel Ven Fonsisto numa sol no riam 
de chlorúreto de zinco ma: RATO 

solve “um tivléhto Leah! ndo E 
possuém' a “propriedade da retardar o in 


180) 
I pissamento do liquido. antes da sun apr, 


plicação, Uma carta. dóss do “gelatina, dá 
tenacidade pintura, e fimo ita de] 
fecula podeada nã ida ) 


Morína! em go 


ado d 1 gb9e+ 
Se Ao DEpÁ a Pta ratica  vioron 
TIDAS (d: SRP Ss. do, inventor, es- 
ta Re o “do polir “ga dos 

ropriel É 


seguinte elo 
13 Não será! Bigbeno nem 
porfirisar a maloria coloranto ;/-Dasturá 
dilul=n depois; do pulverisada no; liqui- 
do applicando- à COMO fg, di 
dir “gu 
mais bella. 


pit 


pintura” d'esta Bspecio sorá 
*o tão solida somo a o qtos 
ER t j 


A 


;o | que 


(era facil de ver que-se desvanecia, o ia| 


emprego da, essancia | “de therebenthina: na 


+ DASMUN 
a ni cobre mais exaclamente 
superfícies o somopplica, e não en- 


eco pela ção dos. emanações sul- 


o 


[furbsas como as. ti Ea com 
alva indo, ou | obin es de chumbo 
3.º A tinta ó absolutamente inodo- 


0, e secca pro le. Póde appli=. 
car-se uma camada (mão) de tinta de duas 
em duas horas no inverno, e todas as 
horas no verão;-de -sorte-que--no--espr= * 
go, de um, dia póde, um aposento, ser 
pintado, e-seguidamento habitado sem in= 
conveniente algum. , 4 

“HS A pintora resiste 4 humida 


e alé à ogua a ferver, de modo que pó- 
de ser lavada, e ensaboada- como: sáqi 


toras, co, 

RUN Eai Hirtnab Db bnliordrátoL do 
zinco quo, contem, esta. tinta” é eminento- 
menta anlisepfica, ! e“ propria! para ipro- 


senvar a madeira da podridão. 
51818) Possuo também esta! inth! fem 
grau superior ropriadade , de, di inuio, 
oh NL ca vago te- 
cidos 'e"do papel) JE! ELA 
tosa) Não Rua Resto aos, que a 
preparar, nem) Dos OS quo a-gmprogam 15) 
Calculo, Um períodico ; francez 
| pública foi (astenló (elas oilidhos francotes 
NA sapalos;s que segundo 
BRL IELA Ri HE oa 
Rito 8 cinco milhões de habitantes que 
renas ioonta.) Ia AMU 
-Se por isto que em França ha 
quasi aa pente descalça ' como: “a 
cad a. sk £ 
Diz a ésto RELA otra quê e 
um sapateiro invôntos nllimamente uma 
admirável ao qu pode a 80 
pares. ide: sapatos Berta; “a que “bastava 
fornecer umaa m achina d'estas a todos os 
sapaleiros pará dan nundação do 
sapalos. | Ra 
7d] Comibido, se! E não. invontár und 
machina que introdusa inheiro, no 
-|ço dôs que' não!fem' um real, e queira 
| tes e los, al machi aleira; servir 
| de” po do pita Ea emb a oe 
: mess N as dê Trlan- 
da da E T Retido Ea barco de 


choque. entre 0 


fo 0 mayiv de ovelala William 
davios! tófam &Ipigho. 


e] 
O donsina A 
Pereceram O capitã h 
tripulação do pila Com be O aço 
| pareceram vintele vm homens da lripulação 
e pas sageiros do vapor. Julga-: se que po- 
jreceram. 


Ae +escun) « «Jorge» per e vista de 
Toskar, à Ba da q orgo, pere- 
jcendo toda aripuinço Mto es ho- 


7 E ania 


tas' lu 


No mi 


ana” 


CRERI 


outros | espslres má as gos; 


+ dot 


Eh 


goma douta 


RR 


ornavodsa MOS 92 Mt 
SE nfvaif EXT NOR, est) 

z1 ob 

egunda eleição no. tova, logar 

ná5e ei umscripção do» nm 


medi oe 
daterda/opposição Mr. Ernesto Picard ob- 


leve maigria E pp do go- 
a im É E) t 

ee eraid» | se; =! o 1] 
fetal We abi und Fel po ' em! 
nistorio for balido nos rt as 


ide Pri mn 
voto de censura, ao procedimei nto do gi 
verno sobre a proclamação da lord da. 
ning, será o Parlamento: dissolvido. 


Foi aprovado por 263 votos contra 
E de para 
que a ci 1 nha a 

ig Na ERRADO à fora 


olausula 
Elimomontas regeitada pela. Repara dos 
lordassd ab eqarovraad ch th 

“Mr. Disraeli declarou na camara(dos - 
communs que ta França, estava inteira- 


tê UM vii 


WS N Mopleip 


RELAÇÃO DAS FESTAS QUE POR ONZE 
“DIAS/ SUCOBSSIVOS, Dig A! Am: 14/pg 
agosto pr 1785 sm rizeiam EM 

"TORRES NOVAS, EM! ONSEQUIO! DOS 


ENISSIMOS! SNS, INFANTES! DE PORÍ| 
TUGA E HESPANHA, 0 casbio 

No “dia houve Tae o 
uma encamisada de cavalos, prece- 
dida” de “sonora musica, com 'trés fi- 
guras recitando loas ns Togares mais 
principaes:' o que serçiu dintrodue- 
cão á ividades. 0 

“ no Bo lia houve festa dosdigteji 
na Misericordia com 9 Senhor expos- 
to, um, eloquente seripão,'e no fim 

Te-Deum,; Ludo com excelente mu- 
sica, e assistencia do senado : “Á nou- 


4 CFAUSTISSIMOS | DESPOSGRIOS “DOS “SE-| m 


amem a ca siri 
ornato e excellente Jusica q: e nos 
intervalos! houve “enlremezes e arias. 
No 6.º houve combate de touros 

com diversas entradas de - cavallos, 
E E “lp tp a 
P Nó 7.º te tarde se ram cava- 
fias!! cótreram EURO a- 
|ráth/cânas com bellas | e exquisitas 
escaramuçã 3 4 nou houve. come- 
dia 'com' di a, e ent me- 

zes noscintervallos. E tiZio 
“No 8º Route | oa publica 
repetida a rogos dos ' espectadores , 
com terem s divertimel Os ii 
tervallos. 0 


“nos! E a 


te Tuminarias, e uma eo 
com oiteiro de' poetas nó theatro pu- 
blico, que se “armou na ipraga da 
Portella: com'boa direção, magni- 
fico ornadoo? “use sm q «eba». Ob 

No terceiro houve na praça n noya 
combate: de touros, com magnificas 
entradas de cavallo, tmisica, danças, 
e contradanças, em “Queentraram'as 
pessoas! puiroipodas á onto lumina- 
rias. 

No 4.º repeliu-se 4 mesmo com- 
bate de touros'com' diferentes en- 
predad de cavállo, e novas danças. | 

“No 5.º houve de fárde mascaras ; 


|ministro, tudo se passou na mais 


perfeita tranquilidade, 


e 


epáohanito comedia, rspresentada no 
|lhentro por: pessoas Móbres e curio- 
sas da mesma Villa, com pomposo 


“1º No o o: AR “varias mascara- 
dos 'é Edi ça OR 


ses jogaram canas; rreram fran- 
gos, com muitas “outras exbibições 
divertidas. Covo ! 


| “E no AA houve)! 
touros com: mágnificas entradas “de 
enyallo, mus as, contradan- 
ças 'e varias: ext 
de mascaras. 
“>A todas estas func 
regimento E cavallari 
na mes ja 
servar em Polio! o) Ps povo 
[E concorrem areit ei canto 


do 


O) COMMERCIO, DO PORTO, 3 


Impigens — Tinha — Escrófula 


np q om Legiao do nco | ESTABELECIMENTO |iunisers = Tia, E Eiscorbul 
quebto ds prinelados 'Donblianos. [5,4 etimpas dus oa volumes Tondirem DÍA ULME CRE Prada serusras [E Dricitani RE 
RR E: reito (no caso de assim q desejarem) a que] - J o - Todas estas, aflecções provem d'uma cal 
cial do se lhes broxem de graça todos os volumes. = sa interna: não ha pois razão. alguma ent 


ECO CATA ART CA 

A Lilhographia privativa” da casa 
! D Real, acaba de sahir á luz o 
retrato de S. M. a Rainha de Por- 
tugal a Snr.º D), ESTEPHANIA, Acha-se 
á venda na Livroria de Jacintho: 


EU renAdio Gonnea, 
Rua de Bello-Monte n.º 65 e 66. 
Aro de receber: de Hespanha segunda 


* O formato do jornal sorá igual no deste 
propecto e publicar-se-ha uma vez. por se- 
=| manas di po e dp A 
A Condições da assignatura.. 

As assignaluras para a Encyclopedia das 
familias, recebem-se desde já em Lisboa na 
loja de Bordalo, rua Augusta n.º 195, e na 
de Lavado na mesma rua n.º 8, — No Porto 


EU que ellas se podem curar com remedios 
externos. 

“Tambem se prescreve o rob Boyyeau- 
Lalfecteur para o Lratamento das afecções dos 
systemas; nervoso e fibroso, taes como ; 
Golla — Rheumatismo — Paralysia 
Dores Impotencia  — Esterilidade, N 
Marasmo Hypochondria = Emmagrecimento 

O vob de Boyvenu-Daffeeteur é sobre Li 


»» a Austria, à Inglaterra e a Turquia 
querem os huspodares dos. principados 
sejam nomeados pelas potencias ; a Fran 


remessa de. livros. O bom acolhimento 
que tem (ido Os primeiros, fez com que 


continuasse a mandar vir. mais alguns; as 
obras são sobre sciencias, artes, liloratura, 


dig dia : : 
a julga-se que pedirá, que sejam, j i i : a ) y a 

a) ça sulra Ri icáp a pri Dio a EE dio re-/P. da Silva, rua das Hortas n.º 144 | historia, poesia, obras mysticas; é outras mui: do do maos atildade ERR Ego icalito 
dosti CORAL CINSUT O EIA líciano Antonio da Rocha — em Evora na de/no Porto. - E Bah ) tas variedades, vendendo por precos favora-|te,/c em pouco tempo, as flores brancas acri- 
os: » veis, e fazendo pouca diferença dos catalogos | moniosas, os, corrimentos contagiosos, rec 


Eduardo de Oliveira Soares — em Beja na de 
Ferreira e Carvalho — em Vianna do Castello 
na de André Joaquim Pereira — e da Vedi- 
gueira na de J. A da Roza Figueira. 
Preço: das assignaluras em Lisboa. 
Por 3 mezes ou,12 numeros, 240 rs. "| 
Por 6 ditos ou 24' ditos, 360 rs, Ê 
Para as Provincias, franco de porte, 
Por 3 mezes ou 12 numeros, 300 rs. 
Por 6 ditos ou 24 ditos. 480 rs. 
N. B, Os annuncios recebem-se unica- 
mente na loja de Bordalo, rua Augusta n.º 


cem 

tes ou! antigos, que tão violentamente é: mitral 
riam os jovens, e contra os quaes empregam 
sem reflexão o copahiba, as cubebas, e as mals 
energicas injecções. o 

O rob de Boyveau-Lafacteur foi approva- 
do-pela antiga Sociedade Real do Medi 
por um decreto do anno 13.º e introduzido 
na Marinha Francesa em 1778 e 1794 
1850 foi approvado na Belgica pelo Ministro 
da Guerra, e adoptado no Serviço sanilario do 
Exercito Belga, é ullimaniente foi auctorisado 
em toda a Russia, 


Suppõe-se que a Russia: e a Sarde- 
nha apoispão:à opinião da França. 
“oe PALA A de Nova York fizeram 
uma: dempnstração publica em honra-de 
Pierri e Orsini, em uma! procissão de 
maissde 1,600: pessoas com tochas, e 
em-que lomaram parto activa: mais de 
y bit nan f 
* Pronunciaram-se ;violentissimos dis- 

» cursos, q 


Preço 900 rs. 

Retrato de S. M. El-Rei o snr. 
D. Penro 5.º preço. 600 rs. 

Vende-se, na mesma casa acima 
indicada. [771] 


0 Curador fiscal da massa fallida de 
João Baplista: de Macedo convida to- 
dos os credores da mesma massa, a- se 


imprssos. 

*Vende tambem diversos livros usados, de 

varias lingoas, obras complefas, aos prtos de 

80 reis, 120, 150, e 240 por volume. (151) 
é 7 


UEM pertender a cessão da adjudica- 
ção de uma morada de' casas sita na 
Praia de Maragaya n.º 107 e 108, diri- 
ja-se a Luiz do Silya Carneiro, na rua 
de Cedofeita n.º 12. A (698) 


FÊS dida ds 3 isboa. w i 2h do dia 29 do Co lisiphilítico, foi este rob admit- 
» -Asmplicias «do India dizem que se/195, em, Lisboa INUIY reunirem, pelas 12 horas do dia 2 == - mo. anlisiphililico, foi este 1 il 
consideritd inevitavel: unia rg no ANTIGOS, F va M de, 1,| corrente 'mez de “Maio, no Tribunal do| [EM casa de Felgueiras :& Baltar nojlido hos hospitaes da marinha  franceza desde 
K CÂNTICOS, por J. da Silya Mendes Leal, Commercio, desta cidade, sala das .reu- Porto, rua/de S. Juão n.º 72, e na|N88. 


Rohilcomd, durante a epocha dos ca-| Um volume, 720. Este rob enta sobretudo as aliceções: si- 


[E AS á ENSAIOS PÓBTICOS, por, L. Paulino Bor-|niões, para ;a formação do contracto | de do Joaquim Antonio Gonçalves, no Sal- philiticas, quer sejam primitivas, secundarias 
sionel- 5! tito rá ges. Um volume, 100 rs, + k união e eleição de administração. (772) |gueiral da Regos, vende-se FLOR DE jou leralguias, Algumas! vezes feita ulfimná ese 
“ o mólios do Madri — dizem que né BRs ão, sc foi, do uam | prece opa A Da 
' h E u ugme! a, q ca =s heiros GIMaS; que se) julgavam é 
PR 20] POBSIAS GL Av Palmeidim é 8 údição, Re uccçaão dos preços, Brandranes Brothers, — de Londres, |meiros p 14 Julg 


Mandat-se-ha gratis, ás pessoas que q pe- 
direm, o prospecto do tractamento. Com cada 
garrafa de rob, da-se gratis uma obra inti= 
tulada : ua 

Manual de Saude ou Diccionario Razoado 
de Medicina Usual — Conselhos acerca do 
emprego do Rob de Boyyenu-Laffecteur, por 
Giraudeau de Sainte-Gervais, doutor em me- 
dicina pela faculdade de Paris. UE 4 

O preço do rob em Portugal, e em Hes- 
pauha é de 20 francos cad garrafa grande, 
e 10 francos cada meia garrafa. Realiza-se 
uma economia de 10 pc, quando se com- 
pram as garrafas grandes. + j 
Nome dos principaes Pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro Rob de Laftecteur.. Em 
Lisboa : ds surs: José Joaquim Alves de Azo- 
vedo, Barral, Y. Barreto, | L. J; de Sousa 
Pereira. No Porto: Miguel José de Souza. Fer- 
reira, Narciso Pereira Duarte, Antonio Joa- 


E A! , és i ” 126) 

e ADIZ O «Otoidonte» uu todo il Pe RE livraria de Cruz Coutinho, | VINHO SPV ERRO SIS UREGTORGS DO. KORTO, | casas se. gota AA ME da 

mistério excbpto O presidente do Const | gl dos Caldeireiros n.º 14 015.707] po Deposito de João Eduardo “dos Santos| À cha-se- dissolvida de commum ac- 
lho,*e o ministtó das Justiças, so ma-| 05 RATOS DA ALFANDEGA , poema em & C2, Praia de Mi 0 457 cordo desde 6 dia 30 de Abril 

nifestnva disposto a dar a sua domis-|8 cantos. Preço 160, » » PD OR age be j RARA O, A aadd 2) o 

amo! Pe Yende-se na Livraria de Cruz Coutinho, ENGARRAFADOS TINTOS. a sociedade que girava n'esta Praça 

su rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. Sem gariafa, sob afirma de Faria & Ribeiro dos 

* COLLECÇÃO DAS POESIAS, reciladas em - a 160 reis. ' santos. 
Éiquidatario o 1.º socio Claudino 
«Pereira Faria, a cargo de quem fica 


o beneficio do Poeta Bingre. Preço 60 rs. 
= A-VESPA- DO-PARNASO |Collecções- de 

o activo e passivo da mesma socie- 
dade, q [702] 


poesias lisongeiras, por um MORDOMO DAS AL- 
MAS DE CAMPANHA, que bem de collarinhos te- 

pior francezá que está termi- 

nando a educação de meninas em 


Lagrimo...... ” 
Marquez da Po! 


mbal, 


“o PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO! DE/DIVERSOS PORTOS 


sos meiter a falla ao buxo ao seu juiz, auctor 
das Folhas Cahidas. Preço 100 rs,. 
FOLHAS GAHIDAS, apanhados va lama, 
por um antigo-juiz das almas de campanhã, 
com exercício no paLtrino. Preço 80. rs. 
+ Vendem-se no Parto, na loja do livreiro 
Fonseca, rua das Hortas n.º 103. i ; 


DO REINO. | 


SDOA 45 DE MAIO: 
- ENTRADAS. - 


1» J0MUp eu 


casa do uma familia respeitavel' d'esta 


PORTO. — Vap. - = s fa. . | cidade, deseja obter outro | seme-|quim d'Aravjo, Manoel José de Souza. E; 
porra cart UMA PAGINA DA UNIVERSIDAR: |1815 E o OL O a PT Caldeton, Simon. "No No de ago 
EN-CÁSTL ei hd qo por SÁBIO sturolynvisa a 650, », ..]  -N'esta redacção (se indicará 'Bua mo-| jo Eri faso dos snrs. Costodio do Souza, Piu- 
monie, carvão. 3. 0. vIBIA DE CASTRO. Geropiga valhaess ge ep 520... nadas; , deop (148) ER geraes pata 
GIBRALTAR. — Palhab. Ballarina Precedid; uma: carta thoi Augmenta-se 40 reis pela garrafa. z Ab) estala fia capsulndas, lapadas tom 
5 ecedida de uma ao, author U) a b 


por 
voooLevy Maria Jordão, x 


ILHA TERC) Estes vinhos tam aereditados pela/. FOAQUIM Simões da. Silva | Ferraz|rolhas de pergaminho, é com uma: tira, que 


Nr A E É - Ade - leva a assignatura; aqui junta, do doutor 
WENDE:SB no Porto,em casa de Cruz SUA genuidade, quelidade, Ea ido Ve), abriu 0 seu cescriptorio de advo- |ciriudeal de ur gal id 0 homê de Toro 
consumo extraordinario, continuando gado na rua dos Lavadouros n.º 46, U-Laffecteur acha-se 


Coutinho”, rua “dos Caldeireiros n.º8, 
1 |14 e 15; em Lisboa, na Livraria Cen- 
“|tral, rua do Ouro n.º 115; em Coim- 


receber-se -encommendas para todas! as 


E A 
partes, resposabilisando-se os annúncian- onde póde sgr consultado e “incum- 


a) vas capsulas, e DO 
vidro das garrafas. at AS 
Todas as garrafas sem assif 


ser recusadas. Os senhores deposita 


ura devem 
Ss Hunca 


ido de quaesquer negosios do fôro, 


Bat, Andorinha, co) ER 
, que tractará com a diligencia! ne- 


corv tes pela bba qualidade dos vinhos e pelo 
1H. Nova-Piedade, “trigo, eto. | 4 ; 


seu bom acondioionamento 


“Ibra, na loja der mr. Porselluis. recebem do publico, as garrafas os. 
» Pa, Joj PPA ELE “Rob | Lata 


É - | Deposito geral do verdadeiro, 
e Vapo- da» guerr, fr. Rlando| LOGO. 500, ns. Tem-05' seguintes. depositos mes-| cessaria. » Lud d "tos fecteur. Agnes exelusivamento em casa 
-ublegugnsaegnicy, toe qb ai er À Ei larcidade, na rua da Fabrica n.º 4, rua |-— Te ab, - [do doutor SSirauúcau «de (brctbeiso gua ' 
SETUBAL, — H. Activo, madeir o! 0 CHICOTE. “o |dAlmada n.º 86, Feira de S. Benton.º Richor n.º 12, cm” PANIS. tm, 


Na Pharmacia de An- 
tonio Faustino A Aridra- 


SOCIEDADE AGRICOLA DO” 
os “E PORTO E 


Y,-R: «DE SANTO ANTONIO 


8, ran. do Bomjardim n.º 530, e n.º 
supendente, drigo.! 


ORAR 77 Bi. “2 9 3 

meste titulo val publicar-so uma-o-) 650. ma das T ns 

A é tita É pu =8 -) r - Taypas m,º 41l,tua de 
! avião, que será distribuida a seus as Be Lan n.º EN ria Formosa n.º 


[cio SANIDAS: k - | signantos todas as 'vozes “que fd preciso tra- cccbr 4 
TER ai “o RR PRE E de, Santo. Antonio n.º 147. » Pereisa-se: d "pra- icola 
Ss. CRER PUNC Or Papo Pop uas, Pop q E progeaimima, porque.o, seu|g À Ed a edê quo no tos de, pel . Rarse dim; p aed ipa a Sorlodndo, harigla fo Rali e 
É Dantes Usa A a Jos do TUb/ o Bê da Viatorian-2 26, Catçudi [LÍCADÃE 6 2/1717] o 07000) 1673)] Do mão dio Der 


náliqea 


livros do Porto é pro 
du o 


Preço — para o Porto, por 6 


“2 lda Esperança n,º 14, Largo da Balalha| —= = 
“numero [4 O Ma do Dirce MA O Ac +ob “dá ottioa (AL! BH, 


sair 


vil atiqem 300, para as  próyincias| (iranco), 60. deposito geral da Praia de Miragaya., 1.º andor, estão á venda gs| “sticultura, annuncia-ses para 
= PORT AS pa BAR GAR o UERR A jiros seguimi pepiibal se? 
|] E oe e O 1a Vo) Poa PÃO 29) sRErlages mpg povoa- Manuel des Pretes 
E: À ogor( vB) veta Somteo E CBS A BA pa Yi ANOVA DE FAMALIGÃ a dos, se não pode 
a mo z S di NE, e quar le dôs' 
LISBOA. — Vap. Vesuvio, c. Ramalho, ROMANCISTAS tando de, Sã a a td cut elo 
ros e 5 + A RETA K ! q ] 
lap É Sen goi [ O POMIUENSES, o gi do ou Toro e Alan: 

Do on, vinho e cortiça, gota olho pa Ed MARÃES, | João! Baptista Sampaio, é o 
cpa a oa IO: E 08 | o Um cvolumas = Prego + para. -os [ARTES o oi feno & Eilho 7 RE eai dl ao 
vo AS di HORAS DA MANHÃ; lassignantes,/600 18.7 avulso 72015. [VI ANNA Josó Thomaz de Souza! Guima- por aperteiçonr este genero de cultura; segundo 
=" Picarfóra da barra «o patácho Chris-|  Acha-se' no “prelo, e vai sahir ájrães — BARGRL OS, Manoel José Fer-|- TINPRENSAINACIONAL DE LISBOA UEM dE [ad rca are larácios oie) Es 
sept ui : Eb [luz em Lisboa, E DD GONNA nos RU) À vado a sua faia de lypos past = posição, serão publicados em tempo com- 

nur Ea MT FE O CER COST Epa peito do, (O de poder rivahsar; com os mais perfeitos | Pelente. ds da 

— —— Duas: Horas de Leitura Santos + LISBOA, Zamith & Sampaio, 'ra| estabelecimentos deste genero, - quo exislei| |: Roga-se a todos os Jornaes que: trascre- 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS.| bn F ap DUM Heldos, Capelistas, no EA (533 Co pnlbelatertaço Mpeg empre fam fale ponamcio, como sendo de visivel uti- 
Ri: LILA LOS | R JAS. E: ER ” nt), - pára este fim processos inteiramente Pub vária iFêrrfica) lbirão 


Novos, sob a direcção do um habil artistã 
alemão, discipulo É 


1 deves POR iias ARO 
CAMILLO CASTÉLLO BRANCO, 
: a a As ii 
- 400 rs. 


: Livraria do Cruz Coulir 
nho rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15, 


a Imprensa Imperial dê da commissão da expo 


Viênna d'Austria. A reconstrucção e amplia= 


CALDAS DAS TAIPAS, je iisoi iu 


a Er de fi [JR 
>A bem conhecida hos-iaj e aparelhos gal noplásticos ;| Sé 
CS pedaria do Queiroz, nas) perieição e simplicidade dos utensilios de trá= 
] | do Quei 1as 


alho, tendo produzido principalmente uma 


Rir 
Presidente 


Dad | PROSPEGTO,“ 
RE O PY RAT RT E Aba 
ENCYCLOPEDIA DAS FAMILI 
Su VAIS iádão Adi I 

0! K jd ch 
aituncios ni ns “uteis. bh 


O: armazem d E] 
de. José, Ribeiro de . 
Novaés, rua das Hortas n.º 437, vece- 


ER NPSF TI * Caldas das'Taipas, of: gando economia de lempo na fundição e pre=| bem-se encommendas «de tados -osv tras: 
do dd » “hoje os: ,, aro os, habili E j0= ps li ICOS r U 

- De tantos jornaes que diariamonte se pu-| . ' VINGAN À e agi ferecê hoje, 9 prelhoas Pomonpd ori mal «do Lisbos a red” muito preço, dest pai seia push ta A da Paris, 
blicam na. B ie penhum go Elas Cottd=so o | para os pessoas que della se qui-|sãa industria, fazendo um consdiraço Vpi E Ea NA a neto lcd 
propagar à lr ici, PRP Beonom | - o! | Camillo! asteno- | Zerem “utilisar ; além da reforma que |limento na proporção seguinte: “NElporquo o proprietario dd! oficina acaba 
mia, e a boa ord E das Fmilias a amos - Romançe, original «de y Camillo Bastello- 7 Re et f ins encommendas de typos que + [de reteber as melhores maquinas. Na 
pois publicar né elopédia las familias , Et feond Tine prio gir6 : sofirepum ioiipa as seuplropodemug q de 108000 até 10080008... O por centg| mesmô armazem está exposta uma grânde 
Pd com pr pda Us Curt 8 E (ON sharão munido da tudo quant é no ja seo de iii LC ras e omrande 
Poa a cd mano Pagináda, | —=—=————" ; = |cesgario n'um estabelecimento d'esta | vas que passarem de 5008000 ré “o hor tento EE Nrê e perfoição a quo está levada a 
à fim dé se pode adam VE NAK Dry ] np q oprietario n | A Imprensa Nacional de Lisboa garante | Ly raphia e gravura. 
conterá um vasta. ALMANAK POR TUENSE ordem! O, seu proprietario Manoel aos consumidores, além da perionras CU eat eços bad, e no prazo “dao 


o Couto Villas, espera que, 8s fa-Ídos typos, a bon” qualidade "do metal we à 
milias- que alí forem hospedar-se se | mais breve promplificação de qualquer en 
relirurão satisfeitas, tanto em relação dinhoiro, a EAD Re e emo E T Sims tar ER 
á commodidade de preço como por peniantorãa Porém no pezo 5 por cento pará |» ALERED FILLON pa ; 
bem servidas, - Nos baixos da mes- [encommendas letras press Pigimento ds pi a do 
ma hospedaria acha-se uma loja de ionadas, for, uma, fima conhecida ras pras) ARTISTA PHOTOGRAPEO, | |, 
osé da Silva Teixeira, no largo do Laran-| Mercearia sortida de, todos os 8ene-|Íogar um outro baianas Eai o PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSÉRIAL DO 
al n.º 4, e nos principass lojas de livros,|ros inclusive velas de stearina, queijo so aan Ee] benlzotot so PORRBZad e atas ca 
Tá rr mui! do ifrentos qualitidos dae ba KS= qUua quizer compratl pag das Hortas n.º 76.0 4 
em um botequim bem sortido, de|' 


» E duas quintas perto | ETRATOS, em todos os generos, sobre pa- 
todos os. generos, proprios, d'este es: 


PARA 1858. 


as É - E 8 dias se prossplifica 
Publicado. “pôr Antonio José 'da Silva 


qualquer trabalho, 
por maior que seja. - [240] 


tudo o 
de"ca: x 
º sa Teixeira. 

Este almanak contém duas folhas 
d'impressão. em formsto de 8.º francez. 
“1, Vende-se por 40 reis, no Porto, no 
escriplorio da typographia -do Antonio 


uma da outra, de grandes rendimen=| Wo per, - desde o tamanho microscopico St 


E tabelecimento inclusive, vinhos . en-|los. ecom bôas casas € moita agoál ie co foras, aueniões que, se too o 

fuitamente pelos | logares  m is, publi 'garrafados superiores, brancos e tin-| perto desta cidade, falle no escri- paro, conhecidos sob à lhoudação ro- 
as e jude darão de sem ie serão Beam pg via rhenicacragiiado deposito; | do! plorio do 'expodiente deste jornal. pese A siárégato 50] m es 
enviados 48! edattçõos! de” todos 06 joranes de Idioma Francez. | |snr. MENERES do P nudi ph fá 1b47) los do, visitas sepradueção de paineis, “gra- 


o Porto, Cervejas. add A aupiasalish ira 

licores “finos ele. do TN RE STE Fi 

|] ;As pessoas que, sequizerem pres) ROB-LAFFECTEUR,. 

E a aqu Unico auotorisado peloGoverno 

modos n'aquella hospedaria terão a Approvado pela Acadowia 
E O Rob Lafecteur, prepara 


vuras, 


etc. 

No mesmo” estabelecimento so" encontra 
um lingo e variado sortimento dê passe-pár- 
tout, caixilhos, a broches. 

Os preços são inferiores aos que estão. 
estaTento em “Londres, Paris é Lisboa, 


nonumentos, objectos da, arte, glc., 


Lisboa e previncias... Ditos À 
O preço ESRESe será "de 20 rei 
por linha, e sendo repetidos 10 reis. | 
AS pablicações Tilterarias serão annun- 
* ciados gratuitamente uma vez que ng redac- 
- São se recebam exemplares de' cada 
obra'on jornal, a at: 


aituga 
ALLIOT, professor acreditado do co 
* gio de Nossa Senhora da Conceição, em 
no io Eestesida pagas methodo 
articular de ensinar, tem a honra de óffe- 
Feca RA ps deli epeita el o 
ICO. ) 


um H ae 
o com o maior 


ROB aj tombo 


ud E icães em | Dondade de dirigir-se ao seu pro-| ni + o K gu a ) 
" il Tambem : di 158 Do dr 1 ” da =? | cuidado, é incontestavelmeênte superior a todos garantindo-se a perfeição como nas melho) 

À às do Ea a collegios: em 'se promplifica, a dar Jições êm prietario n'aquella loc 1, (08 xaropes depurativos, ditos, de Larroy, de|casas d'estas grandes capitães. pi LIL TER 
NS Ei cantos reed ROO dia fm »» Deixar seu nome e morada “no Gollegio! PELOS , [765] (jeito Saponaria eto Sup- e err os dias das 9 horas da manhã ás, 
alte pa, aan, peão tea as, o e e 

it à. E F|>>D>>>>—>————— nn |T o O £ HIS 1 vá EDU: Ap ESSE S Sads Pu , Es A 
donopeo ratio de 10 Mai «So (is “2 EDU dos Carrancas n.º 26, vendo-|(1OMETA at fogo pequeno, de co-Jbem tomo lutas as filas irrarais, “utOVOS DE GALLINHAS DORKINGS, 
exceder este numero, pagarão sómente me-| |) se semei add aát arthay tçom | Hénhas em isbom uid io, Je facil digestão agradaral dary| PT ENDEM-SE na js Corr 
UTHOT se semente" de betterraba é ovos|na praça de Córlos Albato n.º bh. ER E ja pradanáLoão, pajadaiy EN SE na tuá dos Csrra 


de cada volume de receitas, re- [de cochinçhinas, (109) au 
P ] 4 E] 9a nos 


ode do Asc ata belas O. Po ni Ego) ns 
TA A : 


los Medicos de todos os paixes, para a cura 


» a ” 


h 


Re 
ELO Governo Civil do Porto,” se faz 
" publico que a sessão geral e extra- 
dinaria da Sociedade Agricola do Dis- 
fricto, que devia ter logar na proximo 
Sexta feira 21 do corrente, fica transfe- 
ida, em consequencia da solemnidade 
“do dia, para segunda feira immediata, 
24 do corrente pela 4 hora da tarde. 
Porto e ea do Governo. Civil 
18 de Maio 1858. 
José Lourenço Pinto, 
“Secretario Geral. 


Retrato. de S.M.a Rainha 
de Portugal, 


“asnr*D. STEPITANIA 
720. 
Vende-se na Livrarin.do Cruz Cou- 


linho, rua dos Coldeireiros n.º 140 15.) 


au COMMERCIO DO! PORTO. 


FORRESTE 


CERYV. 
3 » 


s 


» » 


x BRANCA... 


Antonio Moreira : de 
Magalhães, abriu o seu 
n vo. estabelecimento de 
ourivesaria, na rua das 
“Flores n.º 29 e 23. — 
Porto. (766) 


EDITAL. ; 
ANTONIO José Antunes 


“Navarro, presidente dal” 


à “ excellentissima Camara 
“Municipal desta Invicta 
Cidade do Porto : 

Faço saber, em adita- 
mento ao Edital de 10 
do corrente, que os dias 


destinados para os feste-| 


jos publicos pelo Auspi- 
cioso Concorcio de Suas 
MAGESTADES FIDELISSIMAS 

são 19, 20 e 21 do pre- 
sente, mez.. 


“E para a que une ao) 


conhecimento de tod: 
mandei affixar o presen- 
te Edital e outros de igual 
theor nos lugares mais 
- publicos. à ig 

Porto Paços. do fina: 
celho, 18 de Maio de 1858. 
—Domingos José Alves 
de Souza, Escrivão, subs- 
crevi. 


Antonio José Antunes Navarro, 


Presidente, 
(767) 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 2 do proximo mez de Junho, ao 

meio din, no escriptorio da Companhia, 

rua dos Inglozes n.º 76, tem de se proceder 

“4 arrematação de 6 acções, por falleci- 

- mento dos accionistas, os senhores An- 

tonio de Mattos: Pinto, Claudino Pran- 
cisco Lisboa e José Luiz Ferraz. 

Porto 18 de Maio do 1858. 

'0s Directore: 


gua) 


Antonio. Joaquim de Oliveira Castro. || 
» Caetano José. Ferreira. | (768) 


nto José Barboza: da Cunha, agra- 
ducem a todos os ilL mos snrs. que 'se 
dignoram honrar com a sua presença os 
ofícios de sepultura do sua muito ama- 
da o presada esposa, mhi e sogra, D. 
Maria de Jezus Moreira, na noute de 
41 do do corrente, na Igreja, da San- 
tissima Trindade, « pedindo desculpa de o 
não fazorem pessoalmente, protestando a 
todos o seu “ter plo 
769) 


EAST ISSA 
“BR TO Moreira, Domingos. Moreita, e 
de 


ga cç 


E ISABEL Roza de Magalhães Braga 
= & José Rodrigues Braga, agradecem 
à todos os ill.MoS snes. que lhes fizeram 
a honra de assistir vo enterro de sua 
presada irmã o thia, D. Anna Rita do 
Magalhães na Igreja” dos Terceiros de S. 
Francisco, e por não poder hir agrade- 
cer pessoalmente, .O fazem deste “modo: 

(770) 


rua" do S. João n.º 36, tem para 
der soalho de pinho Flandres de 


diferentes 'grossuras e tamanhos, 
| como mastros, mastareos, ver- 


es “e vorgonteas para navios, (62) 


(et DA GAMA & BRAGA, 


» » 
» » 


Cerveja branda, propria para trabalhadores agri- 


(Err PA e 


! j VINHOS 


“PABRICA DE conveza À 


XXX BRANCA (€ rn Edimburgo) er meia gorrafa 


xx BRANCA, ou pre TA (uti pla ar meia garrofa 


À manta 


R, iamãos 


EM VILLA NOVA DE GAYA. 


EJAS. 

80 rs. 
garrafa 160 » 
almude 38840 » 

60 » 
garrafa 120 » 

» almude 28880 » 883 
- por moia. garrafa 40 » 
AR garrafa 80 » 

» almude 18920 » 


«= por almudo 18200 » 


RICOS. 


Promiados na Exposição Universal de Paris. 


“Do Porto 1812.. 
» 1822 


-. por garrafa 750 rs. 
2044 7,0 » 


» 1830.. o» 600 »é 
.» 183.. a) » 600 » 
vo — END. » n50 » 
VINHOS DE MESA. a Pg 


Estão-se preparando para engarrafamento — serão puros e gonuinos, e pro- 


ços baixos. — 


garrnfas ou vasilhas, 


Vendem-se em frascos de vidro bra 


cidode qualquer dos generos acima quo 
garrafos. 


= MEPOSITOS PARA V 

No Porto, — dos Inglezes n.º 1 
Muro n.º 33 — Largo da Porta do Olival 
Rua da Lapa, Campo de Santo Ovidio n. 


Villa Nova de Gaya, Bandeira, em casa 
n.º Es e 8. 
, TS 


Em todos os preços acima marcados não é comprohendido o custo das 


AZEITE DO DOURO E VINAGRE DE 1822 
Premiados na Exposição Universal de Paris e Agricola, do Porto. 


nco proprios para uso de mesa, e de custo 


de 120 reis, a pi de” 800 reis cada frasco, por em quanto, 


- Agencia na Fabrica do Porto 
Rus de Bello-monte n.º 77; 


Recubo' ordens, o mandará entregar em casa dos compradores dentro da 


so comprem por-almude ou'duzias de 


Desconto rasonvol sobre vendas por grosso. 


ENDAS A RETALHO. 


— Largo: da- Ribeira n.º 1 — Cima do) 


n.º 3 — Rua de, Cedofeita n.º 372 — 
2 43 — Ruar do Almada n.º 13 — Largo 


dos Loyos n.º 26 — Largo da Batalha n.º 24 — Rua do Camões n.º 4 — Em 


de Pinto — Foz, rua do Passeio Alegre 
(658) 


& «dgudlipado & Carneiro, || 

na rua das Flores, “ven- 
nas, Brins, a precos 

muito commodos, (549) 


VAPOR DUQUE DO PORTO. 

O dia 20 do corrente, pelas 41, horas 
N da manhã, no escriptorio da Com- 
panhia Luso-Brazileira, na rua das Con- 
gostas n.º 143 e 144, so arremalará, esto 
barco, Pelo maior lanço que obtvei 


796). 


OSE” Francisco Vieira do Carvalho, ne- 

gociante desta cidade, como cursdor 
fiscal da massa falida do Manoel Josó 
Fernandes Guimarães, faz publico a; to- 
dos os devedores do fallido, quo não 
deverão pagar divida alguma ainda que 
seja com recibo de data ontecedente de 
sua fallencia, nem prezente, e o que o 
fizer. ficará sojaDo ús penas da lei 


(757). 
O DIABO À QUATRO. | 


“ Sahiu o primeiro numero cujo summario 
é o seguinte ; 

Espediente. — Ghega o Diabo, de carrinho, 
e diz pára onde vai. — Correspondencia par-. 
ticular do inferno. De. como 05, ratos «da al- 
fandega são ralos, sabios. Similhança dos ra- 
tos com os correspondentes do Asmodets, Fal- 
tosse d'um homem d'oceulos, e» conta-se uma 
tramoia em que o quizeram envolver. — dldea 
das Casas. , Conta-so o que aconteceu no thea- 
tro, por causa d'uma ponthera de Java. Vê- 
se quo um critico d'occulos pode concordar 
com um critico de luneta. , Do como so hou= 
veram uns rapazees briosos e uns cerzidores 
de fundilhos, que davam arrotos de vinho o 
cebola. — Memorias de um pinto cerceado. 
Diz-se em que onno nasceu o pinto, quem 
foi o seu 1.º possuidor, e em que terra. vi- 
veu mais tempo. — Hymno ao-principe das 
moscas, e salvador dos mosquitos, — Espirra- 
deira. De como na assemblea eleitoral da Sé 
appareceu um escrutinador broeiro, De tomo 
Asmodeu fareja muito ao longe, e não vê o 
que está pe Epygrammas — Analyse da es- 
tampa. —Folhetim. 
-- Assigna-se e vende-se avulso; Na rua das 
Flores, n.º. 252, j 

“Preço avulso 50 eis, 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 
N deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brolhers & C.º Londres; no 


mesmo escriptorio ha diversas amos- 
ras de quinquilharias, - (531) 


“NA rua Nova dos In- 


dia “59, acaba de 
reeeber-se umsortimento 


de. casacos e polainas a 


panno. impermiavel, 
panno em peça' Gaio 
impermiavel; “casacos , 
capas e polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de harregana proprias 
para jornada; toalhas , 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmó escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
ete.;. garrafas de vidró 
preto “de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das: melhores|! 
fabricas de Londres. 

Vs; -SE um bom piano de 
b oitavas, no Bomjardim 


(116) 
Es defronte da bolico da Cancel- 


la Velha n.º 114., (737) 


Manoel da Nativida- 
de e Castro, rua dos In- 
Jglezes n.º 82 e 83, con- 
tinua a vender Stearina 
da fabrica acreditada dos 
snrs. Ignacio -M. Hirsch 
« Irmão, de Lisboa, .a 
1.º qualidade por ni 
84390, que corresponde 
a 260 reis por arratel, e 
da 2º a 74680, ow 240 
reis por arratel, (864) 


COMPANHIA PORTUENSE DE dia 
MINAÇÃO A GAZ. - 


EM 26 do corrento mez, 
E horas da manhã até 4 1 hora da 


A E iordo, se começará o pagamento dos 


juros do 2.º semestre de 1857. Os'sê 

nhores accionistas de Lisboa serão pagos 

alli pelos agentes da mesma Companhia, 

os snrs. João Ashworlh & C.º, rua da 
Prato. 

Porto 17 de Maio de 1858. 

Os Directores, apt 


João Leite de Faia, 
* "lzidoro Marques till 
; 
( 


RECISA-SE de uma senhora de 30 a 
40 annos de edade, para servir como 
governanta em uma casa onde ha cri- 
anças; a quem convier follc na rua da 
Agoardente n.º 89. (760) 


"SOUZA «d SANTOS. 


4 praça de S. Roque n.º 9, tem 


sangrar, porluguezas e hespanholas', 
de boa qualidade, nunca Mncrr Hp 
que vendem por grosso ce miudo, 


depositos, 'e por miudo menos 10 rs. 


lidade ; neste deposito nem se alugam, 
nem se vão bolar, [764] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


“Para Liverpool. 


O vapor inglez = CIN- 
TRA, = capitão Henry 
y William Lloyd, espera- 
se brevemente | neste 
Porto para sahir outra 


rente mez de Naio. 

Quem quizer corregar ou ir de pas- 
sagem por ter excellentos commodos , 
dirija-se 005 agentes A. Miller & C.º 
rua Nova dos Inglezes n.º 81, 

ua) 


“ Para Liverpool. 


Sahirá com bro- 
svidado o vapor 
) à oinglez = DOU- 
RO. = capitão 
William London. 
por Consigaalarios FP. Chomiço. Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir: quem qui- 
'zer carregar ou em, assim 
so snr. Carlos Cover ey, ru a Som 
52.8 (683) 


Londres. 


O vapor inglez = VES- 
7] "K TA,= commandante R. 
AN A Kavanaugh, devo estar 
a do volto para. sabir ou- 
tro vez para “Londres 
até o din 22 do corrento mez de Maio, 
Tem parte do carregamento remo. 
Quem quizer carregar owir de pas- 
sngem dirija-so nos agonies D.eh Mathias 
ed Junior & €.º, ou a A, Miller 
€ .€.º, na rua dos Inglezes n.º 81, 


(15), 


Para a Bahia. 


od O novo palhaboto = = CRA- 
VEIRO 1.º, = forrado de co- 
bre, vai sahir com brevidade ; 
para carga e passageiros, tracla-se, com 
Jorge A; Redpath & Rozas, em S. Jodo 
Novo 34. - (682) 
Para o Rio de Janeiro. 


a em = BELLA PORTU- 
ip ENSE, = achando-se prom- 

pta para sabir: roga-se aos 
snrs, passugeiros O favor de entregarem 
o mais breve, possivel os seus passapor-| 
tes no escriplorio do caixa Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Rozario À É mr 


Para 0 Bahia: de! 


“O briguo = MONDEGO, = ca- 
a José Pereira Dias, acha- 
quosi prompto para seguir 


vingem no. “ia 25 do corrunte ; ainda 
recebe alguns passageiros c carga. Cai- 
'|xas João. Eduardo dos Santos '& C.º 
Praia de Miragaya n.º 157. std 


1 Para orPará;s 4 


e passageiros para os quaes pffereco os 
melhores commodos : tracta-se com Pinto 
& gb) no Lorgo de S. João “Novo! 


o la 
Para o Rio de Janeiro. | 


gb O patacho = JULIO, = capi- 


tão Antonio Peixoto Guima- 
vidade. 


rães, sohirá com muita bro- 

Recebo carga e passageiros a 

pagar aqui ou Rio de” Janeiro para, os 
quaes tem bom: tractamencio ; tracta so 
com Josó Marques. da Costa Jonior em 
Cima so Muro da Porta Nobre n.º 7. | 
(258) 


E 


dosde as 40). E 


as 


grande deposito de bichas “de 


sendo mais baratas que nos outros 


em cada uma, conforme a sua qua- 


A galera = CIDADE DE BE- 
FE = vei sai É dy toda | - 
a hroyidada; ; recebe carga e 


Para o Rio de Janeiro. 


“guir viagem ; 7 Foga-se aos se- 
nhores carregadores r mandarem no escri- 
plorio ns conhecimentos, 6 sos | passagei- 
ros o. legalissrem suas pássógens' com 
José | “Marques da “Costa Junior, em Cima 
do Muro da Porto Nobre nº 7. 
+, Prérisa se) a um snr. fáculta- 

ra O n (455). 


Para [) Rio de Janeiro. 


A veleira galera = == NOVA SUB- 
“TIL, = capitão Vicento Josó 
Gonçalves de Souzn'; Vai'sa- 
hir com muita. brevidade-por ter amaior 
parte dos passageiros e carga. Ainda re- 
cebe passageiros a: pagar neste ou n'áquel- 
lo porta. 


“| Caixa João Eduardo dos Santos & 


o Praia de Miragaya n.º 157, 0 
6 


Para o Rio de Janeiro. 
A bem Pt e bar- 


id: fi A, = copilão 


ca = TAMEG 
anoel. Francisco . d'Oliveira 
Molla, vai “sahir, com muita - brovidade;, 
quem. 2a mesma quizer carregar, om ir 
de pnssagem, dirija-se ao agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada nº 243." * 

Prectenpso poe q sum cirurgião. 


o 09). 


com brevidade a 


“Para o Rio de Janeiro. u 
barca == SANTA CLARA : 


dB quem na; mesma quizer car- 


regar ou ir de passagem para o que tem 
excellentes commodos. dirija-se a, Soares 
& Irmão, praça | do Sa - Thorosa | n.º 


vez para Liverpool alé o dia 25 do cor-|22, 


Prec d'um, nr. cirurgião. » 
oia : ja 


Para o Rio Erandedo Sul 
(COM ESCALA PELO RIO DE, JANEIRO: 


ib o) Brigue = MELLO ' k RE 


forrado 'e cavilhado de cobre, 
a sahir com muila. brevidade 


por ter parte de seu carregamento prom- 
j 


pto. Para carga e: passageiros para: os 
quaes tem -bellos | commodos, -tracta-se 
com Felix Porcira Barboza Braga, rua 
das Flores n.º 52. (468) 


amas 


eeno| Par oRio dê Janeiro, 


q — = eapilão 

A Ts Poli 
une poa sahirá com muita bro- 
vi + para a O passagei ara 
os die Tt Do a am tos real m 
tractaniento ; tracta-se a "Plix sin 
BibOa Braga , rua das Flores n.º 51 a 
52. á (ADA) 


Tê (o) Rio de Janeiro 


x alera = DEFENSOR == ca- 
pitão Mahool de! “Froitas Pi- 


Ea res Guimaries!, 'sabirá com 
muita brovidade, podendo tractar-se pa- 


ra corgá ou possa eiros,. com, os enixas 


- e nio Alves da Cunha & G,º, na Praia 


Yragoia nº 3. (390). 
Para o Rio deja Janeiro. 


a A sb Com E o no- 
vo brigue = DEC] ÃO, = for- 
irado, jo co Eu “para 

é. Ppasságeiros Vracta- -Sa com Ciquia 
da apa & Droga, rua de 8. João n.º 
(614) 


“Para Pernambuco. a 


E Vai ircom brevidade o bri 
FE guo = TROVAD DOR: a 
no mesmo quizer carregar ou 


ir do passagem dirijaise a Soares & Ir- 
mão, praça de Santa Thorosa. ais), 


“ Para Pernambuco. 
lh PORTO, = à subir com muita 
z “Drevidade, por ter parte do 


seu carregamento prompto: quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de passagem. 
dirija» se 4 Josó Duarte Coelho. da. Silvo, 
rua dos Trilogia, n.º db, 047. (oem 


Re 


co 
a 


O Patacho = DUQUE. no 


Real Theatro. des Se João. 
“EMPRESA NACIONAL. +. 
Quarta feira 19 de Ma , 

GRANDE GALLA 


Sua Magestade. . ebuiy 


+ -Representar-se- ha o drama « em 5º 
ea 


- MDRIANNA LECOUVREUR, 
“Brig ás 8 horas e um quarto, 


Responsavel; M.S. Carqueja Junior. - 
a A 

, “PORTO: TYP. “Do CONMERCIQ, 

RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


“o 


Para festejar o auspecioso consorcio do 


